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Fundado em 14'de'ievereirode 1552 por Manuel Firmino de AlmeidaMaia

  

:r ii'llldTURñS- Pa amento adeantado -Com estampilha ano 23600 reis. Sem estam- ' ' ' . v . ' ab 5. BUBUCAÇÕES-_Escritos de interesse particular, 60 reis po'r terminamos' "40 reis

“pm“, 2$200(reg_ Numem- do dm? 40 m5; mazadm'wreh_ Africa' 33500_ Braz", . Pabhca .se -ás quartas furas e s !ado . por linha :Singela imposto do selo 10 reis. Anuncaos perrmneutes. contiato _es-

acrescea importancia com ela dispendida. A _aco-_- - pedal. Os srs. assmantes teem o abatimento nos anuncros e bem ass¡m nos lm-

pressos feitos nasnossas Oficinas. Acusa-se a reacção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

l

- .45,500. A' cobrança feita pelo correio,

.e assinatura é' sempre contada dos días l ou _15 de cada mez e cobrada no começo v Não é da responsabHMade do jornal a doutrinados

o , .de cada trimestre. Não se restituem os originais. , escritos assinados ou simplesmente rubricados

Estão prestesa concluírem-

. seus obras de reparação da

ala norte' do_ Cialis“er do anti-

' '5o _convento de Jesus, onde

está instalado o Museu, e que

tem sido dirigidas com a maior

competencia e seriedade_ pelo

habil construtor nosso patriçro,

Manuel Augusto da V Silva,

V ,Estas obras realisaram-se

por ordem do ministerio do

“fomento,- e delas resulta ' iicar

' o Museu_ com mais umgrande

salão, que a breve trecho deve '

- estar completamente,cheio, co-

' mo todos os restantes.

~ Por intermedia do nosso

presadissimo amigo e _ilustre

deputado, sr dr. Barbosa de_

Magalhães, fez chegar á co-

missão dos bens das extintas

, congregações religiosas, _de que

' _tambem é vogal, a, seguinte. re-

preseniação, a comissão or-

ganisadora do Museu:

 

   

  

   

   

   

 

  

  

   

   

   

 

   

 

   

   

   

  
   

          

   

  

   

  

  

  

   

  

    

 

!gar no qual possam aproveitar vêr com esta 'qtiestão'que para ,

a. grande 50”?“ ?1° Portuguezcs tanta gente teve lamentaveis con- ma razão e com a mesma autori- do tambem se hão .de unir as

"quezas naCIOHaIS qu°› um? V” sequencias. dade, protestamos contra essa war- almas aos corpos, como resa

dis ersas. ou erdidas 'àmars o- _ - › . . ~

darão ,haveria se“;xldbpenãm Contra o que nao derxamos de maça como protestamos contra to- a escritura. '

de te'mpõ e de dinheiro que os protestar e contra oque se ,pas-;das as arruaças, Venham elas de' O Mundo o comunicou,

nossos escassos recursos ops sou no Largo Municipal e nas onde'vierem, partam elas donde porem, á gente. U Mundo O,

Pmíbe- 1305.1111”” Muse“ .regw'iruas da cidade. E protestamostartirem.. I › - ' ;disse ao mundo. «Uma im

“al 'de Amro uma parte d'spen' l porque temos autoridade para. o¡ Biz-se que alguns dos manifes- portante reunião :do 'partido ,

savei do es olio das extintas con- A _ r. . . - . . . .

gregacõ'es r21¡g¡osas,s'erá um actalienar. Ha tempos um mdmduo tantos vao ser remetidos ao poder republicano em Aveiro» lhe

nao só de bem 'pensado amor á desta cidade' foi importunado pela W judicial. Alguns são 'funcionarios' ch'amoúi

educação_do palZ, rnas tambem ?gente de uma procissão por seipublicos e tanto por esses'comoí O'Mundo não sabe, .or

de Prev““ e°°“°m1°3› must““ nao descobrir. Aqui lavrámos o polos outros, o facto é lamentavel, ççrtpga'o qria den foros É de

tese““ ¡que ° futuro saberá nosso protesto e aqui pedimos iaieomo lamentavel foi a sua inspira-*partido e ao que chama im-
. r - o l . 4 . '

g.. o

::1:23:15 pelo muno que'pam e e autoridade provrdenclas contra o l dente atitude." ' 'portante reuniao. Ai,seoso

abuso. Depois, em quarta-feira de› A autoridade policial podia ter beral a ?

ro' 'dancias cinza. fez-se aí nas mas, com o evitado tudo isto se não deixasse) Quemi01 que esteve lá_

P n i consentimento da' policia,- uma| de usar, nesse dia, daquele zeloIUma trmtada, quando mu¡-

fantochada vergonhosa arremedan- * de que já tem dado provas dignas to, de individuos presidi-

.Quâ prováqãndís od“ (Ís- do a procissão de Cinza e contraide louvor. _ dos pelo primeiro oficial do

Peme e me 1 as en-e" es isso aqui protestamos, pois que Deplorarelmente acabou uma governo civil como delegado

a reprimir abusos' terá toma' tal facto representava uma ofensa.I questão a que desde o principio docheie. Nem ele. 0 velho

do a autoridade para o caso. . . . . .

;as crenças de muitos a quem é augurrimos um lim deploravel. republicano, estimado de to-

d desord ue cam eou .

aianas ruaserrila qõa feira pulti- A . ____ .__ m" ' dos pejos prmÍOÍes da sua

' - r ' '*' ' ”' educaçao, lá QUIZ 1r.Não era

ma? ' ' - - , .
. . SEC Ao A'pARTE o dr.Melo Freitas que estava,

Q““el lá Os" com““ Ç ' se lá iôra, teria fugido dali

“O de pOhCIa' por Onde teem «O partido republicano português «A circunstancia atenuante de com outros. Era O delegado

passado e deixaram cadastro em Aveiro, reunido em assembleia gc- te¡- 0 argumo, dnecto¡ do Demo_ do chefe do distrito, ¡Ogado

' ' ral a 26 de maio de 1913_ nas salas do - ,

alguns dos manifestantes? _Centro escolamepubncânm,añrmme carta, sido sempre um homem para ¡r'

Que contas lhe tomou O solidario com o cidadão director do de'bemi e lulgar-se ln@Pill de .Quem mais? Quem mais

_ Democrata,intemerato trabalhador, que, aticar'actos ue re u nem ao - . .

sr' governador pela mga Pa tanto antes como depois de 5 de outu- ::em 'social en:1 que' está ou de comçao soma' ou po“"

ra OS AI'COS naquela mare, e !bro de 1910, tem prestado desinteressa- não provada? v. r ' tica?

' ~ dameute á Republica os mais assina- , v

pela maçao em que O seu lados serviços, distinguindo-se pelas _Não “fdp/QVddd-s __ AIguns dos que de boa fé

subordinado se mantém? suas belas qualidades morais.› - -

Não se faz nada?_Aut0¡-¡_ (Comunicação para o Mundo - (Que-?#0 ”nal, '1-0 41- do Vleram das aldeldas Chama'

_ , d 28d t.. 'ul a n I2 . °sar_se_hã0 novos comenmen_ e ocorre” e) J g me *Ode ?do corrente) dos em nome dos interesses

tos da especie pela impuni- Quemçmais quer acompanhar o... partido naquela

dade em que pelo comissa- festiva demostração de «solidariedadeú

riado vão ficando destes e

 

   

  

      

   

  

  

    

   

  

   

  

 

   

   

 

   

    

   

   

    

   

  

  

 

   

  

    

cavado um abismo, podeis

crê-lo, um abismo eterno en-

tre nós. Antes sós do que com-

vosc'o.

lde em paz á conquista...

de ligas para a liga, de ade-

rentes para o novo partido,

de solidarios para a honrOsa

e nunca assaz' louvada «soli-

dariedaden que buscais. . .

E, parce supultis.

;#-

Poiiiica local

Uma declaração

de deputados e senadores

de Aveiro

Os abaixo assinados, se-

nadores e dep utados eleitos

pelo distrito de Aveiro o Ii-

liados no Partido republi-

cano portugués, conside-

rando que algumas das re-

soluções aprovndns numa.

renni io do' Centro repu-

blicano de Aveiro afectam

a disciplina partldnrln, de-

claram sor completamente

estranhos a ossos resolu-

l' ções, 'resolvem continuar

observando unicamente a.

lei organicu do partido, e

fazem votos por que todos

os seus correligionarlos dn-

qnolo distrito se mante-

nham dentro do programa

o da orientação politica do

velho partido a que perten-

com.

Lisboa, 29 de maio do

1013.

Manuel Alegre. Correia

devido respeito. Hoje com a mes- deu. E* que no' fim do mun
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" x'“° sr. presidente da comis-

são dos* bens' das extintascongrle-

zgilções 'religiosasr -A 'rapida or-

g'anisação do Museu regional _de

Aveiro, o avultado numero

gliie't'os de arte realmente precro-

sos. dum evidente valor instrum-

' ' vo e estétiCO, que ele 'conseguiu

reunir, a beleza da, sua insrala-

¡ í ção em um convento _que_ só por

5 'sie' tambem um admiravel escri-

nio de obras de arte ha muito

'
w
m
v

v
v
v
v
v
ç
v
v
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“

da Republica? lmaginaram

que era assim. Longe do meio

. onde só fala quem sabe, ou-

---_ viram dois oradores propôr

  

' o confess do lou- dOUtl'OS? › ' ' A4 . . . - ~ -

a_ r ::T1212 Êgãjiialidades enaiinentes Já nos não resta Vêl' mais › plo' só em princlplm O Pro' cplsas qgÊoeleÊ-lsnsêganslabeur: (llâqílslilznilo:,=)::ll›lot:;

1 .desFÊ Fail» artistas, estudiosos Ç nada, pois muito temos visto _ grama do Partido ¡_'ePubllCa' O. que a ' f 1.de de›Magolh-ies e José nessa

l politicos _que teem honrado 'com iá. O d d _ no portuguez, e para a qual 51m coma. _mesma ÊC'I a e de Coturno.

a a ãua ViSlla acàuãla àrêâgãuliãaãu: ca OSS :ugoãasgã dgâgmãg' uma comissão de que o mes- :0m que dlrlãfrtl quen30§ellqhes ~ '

n _ tu o nos asse a .. › i - - - ouvessem l o ue vrn am
_ . “Museu de Avelro está duma mo sr. governador cml fará q

Acontecimle Coimbra

Coimbra está em pleno so-

;ego, parecendo iêrem termi-

' ' tl - - ,. . . .

' ?tiemmento que tlveram;d“m parte chamará quem entenda Sell/11'_ uma causa de 0d103
__ eegrama que tendencmsa- nos casos de pode, acei_ e de interesses pessoais. Eles

mente aludia a um? sonhada tar tambem ahonrosa «solida- “ão sonham“? diSÍÍUEUÍT-Çha'

. , !l mamfeStaçaO edema que e"" l riedade» de que os da reunião maram'osi Vle'am- O“V'ram

› ' fundado e em magníficos alicer-

pâ ces. Não e apenas _c_.esb,yoço de

'plano e uma; aspnaçao corn

::às 'intenções'e boas' esperan*

 

ã ~ mfmmtqzãgmfããrggãíãz , ,_ .. ç . A r Zig“:031d 529320? 5:: lmss' fazem gala; e eleger, por 1¡_ aquilo com a santa ingenui'- na'do em boa hora as hostili-

_ da a saude¡ que me garante o - ,A Liberdadepubhcou no dr Mar ege Lourewzo 7 'é vre arbítrio ou escolha da ci- dad? dos (11161180 _de boa fe, dades. '

. desenvolvmemo¡mumeimporm seu n. deante-ontemos que- ' - 5 1d: qlàe tada liga, os seus represen- @faltaram Perbuadldoweha' Antês ass"“-

é ;ao ,larga prosperidade para sua' “sitos e sentença a que foi se "ao e“ l"th dpo 1.a art tantes em cortes. verem feito bem' Já 5°, encontram “em CÊ'

a anqueza_como fícundidade para condenado o autor de calu- ::trevãram' te aquf' ¡Prã' Tudo ¡sto saiu, naquela Abriram a porta aos que dade varios estudantes deAvei-

s 'educaçw P°Pu a“ . . mas COUtra 0 Sr. dr. Pereira l a." O CO" 'a a :falsa a noite, dum jacto tormidavel sairam. Aos que ficaram, ro que cursam 01165311 e um-

¡Nestas Clrcunstanmsv a 5"““ da Cruz, rematando com o ausao e apresenta“ O' he a dessa famosa reunião. Os o alçapão por onde havemos verSldadei que “05 Informar“

les justiça e o mais elementar

~ Bom senso aconselham que não

°' às'perca um unico ensejo nem a

.mais pequena oportunidade fa-

' mvel para cornpletar, ate onde

os' minguados recursos do parz o

pennitem. a obra de todoo pon-

- presenca_ @6.50% tanta _forw-

"' ' na temos, mais do que ll'llClada,

de que a força de cavaría 8,

ali destacada,da guarnição des-

ta cidade, sob o comando do

capitão, sr. Carlos Guimarães,

tem ali sido alvo das mais ca-

rinhosa demonstrações de sim-

patia de toda a gunte pela cor-

dura e bom senso com que

seguintearligo as SUHS C011- homenagem “3.5“” s'mpa' ilustres associados não se de vê-los integrados na. . .

Sidefações á desordem que “.35 e d? sua mms “Va co"" contentam com o simples e liga, de onde só apoiarão «em

a autoridade nãO SOUbe 011 s'deraçao pessoal' comesinho programa ou leilprincipim o programa do

não QUÍZ eVÍÍaf e Prel/CMT¡ o . . organica do partido; a seu., partido. Não lhes serve o res-

Quando 'no final do julgamento e ~ talante dispõem, resolvem,êto. O resto são eles que ofa .

da semana passada o advogado do decretam. Descompõem o di- zem. Contra a disciplina e

autor, o ilustre causidico de Vi- __- retorio e o governo quando contra a ordem. Contra o es~

 

  

 

  

  

   

  
  

    

  

  

 

  

  

  

  

 

    

 

  

 
  

   

;a ”gdqdeiramente criada_ mu, 31-_ dr. _Marques Lami”, o mma¡ de Lisboa, o em suas altas faculdades o tatuido_na lei organica. Pois _

e. ' 3.55“: °°“V°“.°'d°s da 51°' «saía do _ .acompanhado Mundo, trouxe na 4.a feira á entendamiformama liga com quem sao eles?! se tem mantido durante o con-

aí'f -.“Êãígzdãodxpü:::$233::â por alguns amigos, foi apupadoiidade uma noticia de quea PPdefeS Para _imPÔI' á cons' sonhado”? avemurOSOS! duo'

e* , .ráadm,n,s,,açãodoe,poi¡o por alguns individuos que jo em cela nãotivéraconhecimento: crencna do eleitor os seus re- Abençoado lente 0 que bç- ,

w_ :mmsçopgregaçõcs religiosas, das pleno tribunal se tinham manífes- de uma reunião politica que Presentantes e liga¡ P810 C01' bes'íes POr que_ ele PTOdUZlU

9..: !ânimos _pedir ,a .V- CRI-á' que tado com vivas e morras varios. o sr. governador civil man- dãO umbelical os que aceitam_ em vosso cramo os melhores .

eu: i' dba“: sida deSt'FÊFaa ato O acontecimento andava, anuncia- dou presidir pelo seu primei~ a «solidariedade» com que frutos! ESÍCS frutos. FESTAS DE FAMILIA_

"__ :wiwíde :Ítzoquaeqãã :m2 :a: do nas conversas, ha. muito, qual- ro oficial, e na qual, entreíeles &ilustram; e dirão de Cá Sim, divie'is identificar- F ' _

fi'. o nach distribuição lhe possa ca. quer_ que fosse o resultado do _lill- vanos assuntos de natureza Í2105 dlflgentesi naquele aPFU- vos, afirmar-vos «solidarios›, mm a"“

95.' .bg-,auxiliando por este modo somente - reservada, como lhe Chama01m0 de quem P0de DOT que nessa honrosa «solidarieda- dftgeBasÍF;B-?Afi'ífhger'gmeo

e; í_'.iniciatíva sem dUVJda algu- _ Estranhamos, por isso, que a informador, se resolveu: w ¡tudO tem “ami-!011163 (11100118 de› que votastes, unir-vos sr' Ámãnãã,la°sr5 o_ isa?, (ii-'35.

-' -' tomada de magmñcogxm» autoridade não tivesse tomado Censurar odiretorio edi- gens 811171118 -' para a vida e paraa morte, ra Mggâesb sr Alfredo Martins de

@ligando-lhe os "seus elementos

?de instrução e facultando ás re-

' sadÍSta-ntes da ca ital os meios

'- estudo, e de c_u tura de ele-

' .a do espirito que a eqmda-

w e'o interesse da' nação man'-

que 'se repartam por todas

_brocas povoações e ramais se

- trem exclusrvamente .nas

É'. «o s cidadesmndepodem ser-

"spenas a uma minoria intima

"numero com prejuizo de múl-

. ' "que as 'condições da sua vida

' acentonados nas provm-

. ^ :._

- Esperando que_o_nosso pedi-

~_« -njp deixará de ser atendido,

J"s'aguardando as instru-

eiórdens de v.'cx.“ sobre

elos de o executar com a

.pfôñcuidade, de modo que

- se percam'e ñqucm em o-

providencias para evitar .oonlíitos rigentes do partido republi- E são. _Eles tambem são nas 'vitorias e ~nasderrotas,

e _acontecimentos como os que aí cano, isto é o governo de que alguma (30183- - - nas alegrias e nas lagrimas,-

se deram. O advogado não teve o-sr. governador civil é dele- Da tal reunião é que, se nas boas e nas máshoras, por

medo e isto é quasi sempre uma gado entre nós, por sapos-'não fora o Mundo, ninguem todo o sempre, pela eterni-

garantia de segurança. Neste caso ta proteção dispensada não, sabia. dade tóra.

foi a unica garantia de segurança se sabe a quem; prestar ao“ Ninguem deu por tal. Ti- Marcai mais um triunfo,

que a autoridade deixou a quem mesmo sr. governador civil nham-se ouvido, cá fóra, em ajuntai á vossa corôa de glo-

vinha de exercer direitos e cum- calorosa homenagem, natu- noite anterior, altas vozes rias mais essa afirmação de

prir deveres perante um tribunal' ralmente pelos bons serviçosde individuos que lá dentro, «solidariedade›, com que vos

ordinario. por suaex.a prestados ao go.“ na casa da assembleia, discu- desvaneceis. . .

Não temos que fazer oomenta- verno, ao distrito e á politi- tiam azedamente e da qual Nós ficaremos onde estava-

rios ao que se passou na. audien- ca democratica; ' conservar saíra a deliberação de se des- mos, com os outros, com os

cia., nem á sentença, nem 1h'os unida e forte a talange para conjuntarem. Essa eraagran- que a não-querem, nem vos

fariamos, qualquer que ela fosse, _apoiar o gabinete nos actos de aspiração. querem, alegres pela deso-

pois não , nos intrometemos nas que lhe agradem, e fusila- ' Por novo-consistorio, no- lação em que nos deixais,

muitas questoes que passam pelos lo nos.que lhe não _conve- vo conclave -de que saíram honrados por ela, contentes

tribunais e muitas vezes aqui de- nham; lançar as' bases duma unidos os que na vespera se com a sorte, que ha muito di- Deixa entre nós muitas simpatias.

clarámos que nada tinhamos que liga, que aceitará em princi- desuniram, por essa ninguem finira os campos e que havia manage: ãããfçãheg” “a mas ° 5"

Matos junior.

Depois, a sr.a D. Maria Tereza

Serrão Pereira e o sr. dr. José Maria

de Alpoim.

VlSlTAS z

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Manuel .Maria da onceição, Rui

da Cunha e Costa, dr. rudencio No-

bre, Carlos Amaro, Manuel Marques

Couto, Manuel Germano Simões Ra-

tola, joaquim Marques Machado, Alc-

xandre Vieira, Fernao Marques Gomes,

joão Afonso Fernandes.

REGRESSOS i

Re ressou de Lisboa o sr. barão

do Ca Oro (Carlos).

.De Londres chegaram os srs.

Luiz da Naia e Silva e Antonio da

Cruz Bento.

O Saiu já de Aveiro o capitão de

cavalaria ll, sr. José Lourenço Pereira,

ultimamente promovido e colocado ali.

  



Ó De Manaus regressou tambem- . a . .eo “Anão Gomes R mim A_ Promovendo. a l. class ,

Do Rio-gran e'db SLI¡ tarúbãtit para Ovar, o juiz João Duarte

es amos' Antonio_ Bernarri- s . . . - -

no ' sadia'êjogãhgosiinho Tavares. baiano] em comlssao n? [Ogar

de auditor do coselho de guer-ENFERMOS: . . . .

Tem estado com um anti-az, mas m'iermoffal_ . '853,549
vai felizmente melhorando, o l_ttrellto e crtção mlllm"idoçifàehtf0, ' em
considerado proprietario mo uense, , ' ' - c -

sr. Joaquim Tavares. _ a _ que contmuara, ea Juiz de. 3__a

d. orem passado bastante incosmo- classe, para Coruche, Plinio
ado de saude o sr. dr. João Feio oa- , .

res de Azevedo, muito digno seereta- Gpmes Viana' _ delegado no

rio geral do governo' civil deste dls- Cartaxo. . '

'“ ' " Autorisando a exercer pro-

visoriamente' a adVOCa_cia,tJat-

me Lopes Dias, ajudante do

trito. '

”A ::otario-de Penamacor, Artur

v ~ Pereira Silva.

“Shi”: 3° de m"“ ., = As coisas politicas dai

Começa agora a discussão teem_ interessado sumamente a

sobre o parecer da comissão Opinião publica. . . "

organisãdora-do codigo eleito- -.-. .Por pouco agravar“. com o

ral.: Duas das suas disposições governo em terra, se não :até

terão 'especial estudo; aquela com a propria Republica* que

que estabelece que os eleitores treme de pavor ame as pavo-

SãO todos OS CÍdadãOS Que Sai- rosas ameaças dos fortes es-

bamier e escrever, _e aque de- teios que aí tem.

termina que. os militares não

podem votar quando estejam

emserviço ativo. Sobre a pri-

meira parece estarem de acor-

do com a comissão os _grupos

'que apoiam o governo. O evo-

lucionista, .essevai manifestar-

se pela sufragio universal.

Quanto ao voto dos "militares.

não se prevê qual será a deci-

são. 'A n'epresentação parla-

mentar do* 'nosso partidà'tem

já discutido em diversas reu-

niões o assunto, encontrsndo-

'se .as opiniões. Será, pois, uma

questão aberta,.sobre a qu'il

cada. uma se manifestará como

entenda. ' '

-- D'o governo civil dai,

chegou ,um relatorio ácêrca da

questão dos terrenos alagados

e da apanha de moliço da ria

de Aveiro: Propõe, entre ou-

tras'medidas: procurar a de-

marcação da propriedade ala-

gada da ria; que ela por eco-Í

nomia de tempo e dinheiro, se

faça' por intermedio de uma

comissão de tres membros,

com carater de juizo ”arbitral t

com recurso para os tribunais
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sustentaculo do equilbrio eu-

.ropeu,:com0 se sabe.

Jota gr C3. .

 

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 31 de maia-Começam os

trabalhos de construção da .estra-

_la do Farol á Costa-nova. ; _

Dia_ I de jan/10._-Dcserta-

tias fileiras de Chaves o'oñcial

do 24, Cesar Augusto de Castro,

que para aqui 'viera de outros

regimentos depois de haver res-

pondido em conselho de guerra.

Dia 2.-0 regimento de ca-

valaria 8 adquire, por arrenda-

mento, para os seus exercicios,

os terrenos do Ilhote, partenas-

cente. i '

Dia 3.-Começa a debanda-

da' de familias para 0 Farol e

Costa-nova. -

V Boletim oficial.-T0mou- pos-

se do cargo de delegado do pro-

curador da Republica em Mon-

são, para onde foi nomeado, o In-

tegro magistrado, “sr. dr. Agosti-

nho Lobo, que ocupava aquele

logar na comarca de Vila-real

.le Santo Antonio.

4o- Foi demitido, por aban-

 

Eles são o mais poderoso fa( por mingua de- deligen-

aos nossos subscrlíoresa- mitido sequer um passeio á.Bare ç

Por vezes nos temos dirigido, .torque émuuoparasenura

dêste logar, aos nossos assinan-

_ - __ começo' de agosto as Festles solicitando a graça do pa cidade êm Ave“. '

_ ,o ,_ O sr. pf a-cott- às

"a 0043140 da apresentação dos corre para elas &doml'iiÍOma de'

803000 reis, destinados á filar-

monica e ao rancho de tricanas

que por essa ocasião melhOr se

- . o . A apresentar. Assim-ü Comunicou;

WS “do atendidos-'e 0 f4010 ao nosso colega dos' Sucessos, sr.
acarreta-nosembaraços,atémes- Marques Vilar, que por seu tur-

.mo porque oEstada não, perr- "0 .-0' fez. _saber 3.0_ CÍQQ-slosrga'-
' A ' - '.. ' L

mato :das *suas animadas

recibospelosencarregados dessa

cobrança. l - * ' '

Nem de todasçporem, te-

dóa-a ninguem,- e decada ve; "à“:

que se repete a' expedição nos

temos de dispender quantia re- a, vadna

[ativamente importante com a concelho. _

Os dias para esse_ serviço des-

tinados são os de 4.3' feiras e

sabados .de, cada semana. V _

'Vale 'do Vouga-Foi' já aber-í
prem eserupulosamente com o ta é exploração um pequendvtro-

que lhes e' especialmente reco ÇO da. linha do Vale ' do Vouga,
entre Sarnada e Vizeu, ao quiO-

metro 0 e 4, proximidades ,de

aplicação de novos selos.

Se e' certo que nem todos os

-dzstribuidOres do carreio cum-'-

mandado nestes casos, não so-

fre dupida tambem que uma

partedos recibos senão satis-
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cias suas. 0 facto importante

à, entretanto. que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia. 'desses em-

pregados ou por que os srs.- as-

sinantesse não resolvem a fa-

rei-o logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora-lhes pareça

insigmi/icaúte. ' A

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta expOsição e a

rogar-lhes de navo o que por

veres temos pedido, afim de nos

faciliturem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta n :lui-era exige.

Certos de que o farão, nós

expedimosr de novo os reci-

bos _que babes. megas “estamos"

enviando sem resultado. e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes do

Africa, lndla e Brazil, pa'-

ra onde não ha melo ía'-

cll de .cobrança, rogamos

tambem a ilneza da re-

messa da lmportancla das

luas asslnaturas. Muito

lho agradecemos.

Excursão. -' Promovida pela

Caixa-escolar do ltceu Alexandre

tavo(

Vaio.

Vacinações-Começaram já,

no edificio da Camara municipal,

çõ'ê's ast creançaa do

_ A moeda de 5 reis-A' co-

missão de finanças da' camara

dos deputados' não concordou,

no seu parecer, com a extinção

da 'moeda de 5

Nas contasipublicas, confor-

me a proposta de lei, o minimo

da _moeda será, portanto, de t

centavo, _mas para as transações

parttàulares continuará ai haver

a pequena moeda de 4/5¡ contas/0,

que súbst-ituirá a de 5 reis, que

estava em circulação. .

__ Em torno do dlstrlto.-Um

ciclista que numa das ultimas

noites passava no largo de San-

to Antonio em Oliveira'de Aze-

meis foi de encontro a um carro

que vinha. em direção oposta,

caindo e Ficando debaixo do ca-

F'elizmcnte 0 animal não se

espantou com o imprevisto cho-

que', c o ciclista apenas solreu

leves escoriações.

4-0- Um rapaz de cerca de

t4 anos,-filho de Manuel Correia,

andando aos ninhos em Madail,

caiu dum pinheiro, da ultura de

cêrca de oito metros, tendo re-

colhido a casa sem recuperar o

uso da fala.

E' grave o seu estado.

-oo- ,Ha dias, em llhavo, quan-

do na rua Nova passava com um

carro de lenha, Maria Laróla pa-

rou para untar _o eixo das rodas,

  

 

    

   

      

   

 

   

                 

    

  

       

   

 

por todo o

reis, ou 4/3 cen-

sos Arcos.

cidade.

para .toda a

provoque.

«- Ípairo-avolronsot-Sob ,a su-

; .'perior direção. artistic'a da distin-

Festas__.Fo¡-am adiadas ara ta actriz Lucinda Simões. visita-

agãü nos a magnifica qmpanhia do

› .sGinasio de Lisboa› nos proximos

s 10 eu de junho. Para apre-

ciar o valor ..dessa companhia

basta dizer que dela fazem par-

to Pato Moniz, Mendonça de

Carvalho, Ale _ im, Telmo, Car-

dozo, Adelia ereira, Maria Ma-

tos e muitos outros artistas cuio

merecimento e' bem conhecido

paiz.

- As peças escolhidas são a

celebre comedia de Gavault, tra-

dução de Melo Barreto, A Me-

nina do chocolate, o mais auten-

tico sucesso desta temporada em

Lisboa, onde .conseguiu chegar

sem custo as [OO representações,

comedia ñnissima cuja reputação

é' hoje'mundial.

Toda a imprensa de Lisboa,

e unanime em considerar esta

peça como o mais extraordina-

rio sucesso da epoca teatral de

este ano, não só pelo seu gran-

de valor literario, como tambem

pela forma brilhante como foi

posta em scena e pelo superior

desempenho que lhe deu a com-

panhia dchinasim. A outra peça

escolhida é a en raçada comedia

Parafzo conjuga , original portu-

guez dePedro Costa.

Os bilhetes estão desde já á

venda na «Tabacaria Havaneza›

Falta de policia-Continua a

cidade entregue _Vá gatunagem.

aos vadias e aos ~gar0tos.^- Uns e

outros na impunidade, gosam as

delicias da pilhagem de galinhas,

do jogo. a cada esquina e

diabruras que pratica.

Desta vez a razia 'fez-se na

capoeira dos srs. Trindade, &

filhos, de onde os meliantes le-

'varam todas as cabeças que en-

contraram, em pleno coração da

Não ha policial Destaca-se

arte deixando-se a

cidade aban onada. As posturas

municipais são, no tocante a lim-

peza e higiene, cuja ñscalisação

á policia compete, letra morta.

Não ha pOilCla. Mas ha de-

sordeiros e quem a desordem os

Não é tudo, mas sempre é

alguma corsa . p

Petroleo-Para' a Vacum oil

campani, com armazem nesta c-

das

   

        

   

  

      

    

        

    

   

   

  

        

    
  

 

0“ ue vai lá por'firl"_' >~
_ um cometa-Foirecentemea'
te noticiado. pela Sociedade ' '
trouomrca de' Barcelona, o d i '
cobrimento do cometa de Schnü'
masse. Segundo as observação¡
all feitas, a resenta o aspecto dí-
uma manc a alvissima, info A'
sem cauda' pereetível. E' ,
arapidez com que se desloca no~
campo estrelar, rapidez de tal
modo evtdente que bastam duas,
observações feitas com intervalo,
de um ou dois minutos para no-
tar o seu movimento. O cometái.
coptlnua _aumentando de brilho
ate principios de junho. Nesta'
epoca passara pelo meridiano
pela meta noite, proximamente'
ao zemth, sendo ' visivel has"
simples vista, mas com o auxilio'
de umbínoculo. ' ,

Os defeitos dos rapazes mo- .
demos-A0 que arece, são nu-
merosos esses de eitos e de mais
a mais atirmados or mulheres.
Uma revtsta, ;Le out-parisiem, i
perguntou as s'uas leitoras: :Quais
são _os sete defeitos mais detes-
taveis do rapaz moderno ?›

Aflutram as respostas e. els
a maneira como foi feita a psycho-
logla do rapaz moderno: '

Ç egoísmo obteve tozou su-
fragtos; a- preguiça, 7:412; a fa-

tuldade,7:405: a devassidão,6:401; .

a paixao do jogo, 6:317; a intem-

perança, 52097; e o_ abuso dos

sports, 5:044.

rosario não termina aqui“

tendo de juntar-se aqueles de-

feitos capitais, os da inconstan-

eia, avareza, cobardia, sce ticis-

e estupidez.

Herança _de 20:000 contos-

Dizem de Londres que a ques-

tão da herança Anthony Pri-

thard, que dura ha um seculo e

que tem feito gastar muita tinta,

está a ponto 'de resolver-se.

_Foi em 1808 que Anthony

Pritchard deixou uma fortuna de'

291000 contos ganha na explora-

çao_ das lantações de cha nas

lndtas. 'omo não fizera testa-

mento, 0 fisco tomou conta dos

bens. De tempos a tempos, pre-

tendidos herdeiros naturais apre-

sentavam-se e reclamavam a he-

rança. Houve processos arrasta'-

dos e que os pais legaram a li'- '

lhos.

m0, inveja, avidez, rnalevo encia

   

   

   

   

 

   

 

ordinarios; que na comissão

entre um juiz de direito, que

será o presidente, um'enge-

inheiro e um oficial de mari-

nhae que a referida comissão

comece os seus trabalhos pe-

las propriedades -relativas ás

praias de moltço escavadas e

rebaixadas , pelo _ embate _das

aguas ou rasgados pela' lerda

das correntes e canais de na-

vegação. _

= Efetuaram-se Os seguin-

tes despathos, todos de cida-

dãos nossos conhecidos:

p Transferindo: Mario Fer-

reira da Rocha Calixto, Juiz

dade, chegaram uma escuna e

uma chalu a com carregamen-

to de petro eo. Esta ultima fêz

já a descarga em frente aos ar-

mazens, no .Cais. ›

A Vacum vende tambem, ali,

a gazolina Mas por um preço

superior aquele por que se ven-

de noutros esta eleCtmentos da

cidade, sem ue esse excesso se-

ia :compensa o pela superiorida-

de do genero.

A companhia não lucra com

isso ede esperar e ue por tal

motivo se resolva a aixar. '

Contra a debllldado.-Reco-

mandamos a Farinha peitoral fer-

raginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de onto nas ex_-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem ,usado E' ,pre-

cioso alimento para creanças c

pessoas de estomago débil ou

ue pretendam um lunch ou re-

iiaição facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo. de came.

mas com tão pouCo cuidado o

”fez, que foi colhida a meio fale-

eendo depois.

O tempo.-Veio a chuva, que

fez bem, fazendo-se acompanhar

de trovoada e ventania. Foi in-

tensa, a-voz do trovão. Na noite

de 4.3 para 5.' feira por vezes o

céu parecia que ardia em ,fogo

pors que os relampagos se cru-

savam de todos ,os lados a cur-

tos instantes.

Felizmente não ha noticia de

desastre pelas nossas proximi-

dades. '

Desertores.-Foram ha dias

presos, como desertores, na fa-

brica de serração de madeiras de

esta cidade, pertencente á firma

Pereira Campos ó't filhos, dois

individuos que al¡ trabalhavam e

que uma escolta de cabo foi

boscar.

Contrlbulção › predial. ›--- Deve

ser. brevemente publicado o re-

ulamento da_ nova lei de contri-

uição predial, em que esta tra-

balhando o sr. ministro das ti-

nap'ças. ' ' <

_ Ora, no dia 25, todos os que

criam ter um titulo á herança

Prttchard, reuniram-se em con-

ciliabulo secreto numa comuna

do Paiz de Gales.

Contavam-se 300 assistentes

vindos de todos os pontos dd

paiz. Decidiram empreender uma

acção comum e quotisaram-se

para custear _as despezas do

proCesso. '

lillllllll nas províncias i
dlbergarh-a-velha. 27.-Encontra-

se nesta vila, de visita á sr.“ D. Emília -

de Campos Machado, a sr.l D. Salta

Cadillon, gentil filha do sr. Luiz Cadil-

lon, grande comerdante na vila da

Feira.

O Passou por aqui um cão hidro-

fobo, que entrou em todas as casas e

derrubou varias creanças. que feliz-

mente tlcaram ilesas. _

:Na sua perseguição foram da u¡

bastantes pessOas armadas, que inic-

lizmente não conseguiram encontral-o.

O E' no dia 8 de junho que o sint-

patlco :Grupo pró Albergaria. realisa

a_ :na réclta teatral, já ha muito anunn

cra a.

  

        

  

   

  

   

  

  

  

 

  

  

  

   

       

    

  

    

   

    

   

 

d0no de logar, de aspirante de

ñnanças na repartição do conce-

lho de Oliveira de Azemeis,_0 sr.

João Pinto Rosa.

Choufeurs.-Os srs. Alberto

   

    

    

   

    

   

   

 

  

  

   

 

    

  

    

   

   

 

   

 

   

   

  

   

   

 

   

   

    
  

   

 

  

  

  

  

Herculano, do Porto, realisaram

alguns professores e alunos da

4.', 5.a, 6.a e 7.a classes daquele

estabelecimento uma excursão a

, esta cidade na 5.a feira ultima

Souto; Alberto Pinto Basto, dr. vmdo estes'em game-numero:

Lourenço Peixmhov ,POmpilío Ra' Tencionavam vtsitar a ria e va-

tOIa e alguns empregados da em' rios pontos das cercanias, mas o

preza Martinho @irão' desm. Ci' mau tempo impediu-os de sairem

dade' foram ha mas s“bmet'dos da cidade, :realisando, entretanto,

a exame de Condução de auto' o almoço no espaçoso coreto do

movem sendo t°d°s aprovados' Jardim-publico, ao ar livre, entre

l'lldrofobla. -- Pelo ministerio o aroma das Hôrezs e os mormu.

do interior foi expedida uma Ctr- rios 'do vento na romaria_ Fo¡

cular ao governo civil do distri- uma refeição a1egçe, _

t0; chamando a atenção para, 0 Os professores que vieram

escrupuloso cumprimento dos re- são os Srs_ Jaime de Vasconce.

gulamentos relativos ao trata- [os, nosso velho amigo e compa-

memo da hidmeblai mandando tricio, dr. Antonio Loureiro, dr.

- . . exterminar os cães vadias. O Agostinho Jorge da Silva, dr,

em coruche' Para.AVIZ;Raml' governo VH¡ PI'OPÕr medidas_ 30 Cesar Machado e dr. Matos R0-

“) Angus“) Flâuelledoi dele” parlamento, destinadas a coibir o mão_ <

gado, em Chaves: Para Vila' ¡Ebuso de ?Clem @Miath 3051115' Os excursiouistas, acompa-

real de santo Antonio; Pedro ¡IIUÍOS anttrabtcos mortas pessoas nhados doslprofes's-Çres e alunos

Augusto dos games GomesJ SOb uma PÊCSUUÇaO qu**- nada do nosso liceu, Visnaram o Mu-

-d - ¡USÚñCa› @Xlgmdo dos seus al!- zeu regional, que muito apre-
SUb'dCIegado Êm Alma ?a Pa' tores a competente responsabili- Ciaram, retirandosc á noite sem

ra a 4.a vara Civel de Lisboa. dade. que o tempo lhes houvesse_ per-

  

  

  

  

   
  

   

   

  

   

  

   

--H0ie não foi lá: está

junto ao. leito- de Daniel.

- ?necessario queoman- Fé. ,- . ~

des chamar; escreva-lhe e di- ,- Antes de um quarto de

zeslhe q.ue'=venha aqui, porque hora será entregue, porque es-

precisomuito falar-lhe. tá casualmente no meu quarto

--L Farei'o qbedeseias. ' a mesma pessoa. que trouxe,

Clotilde conduziu carinho esta manhã'a outra carta.

samenteBranca para uma sc- e- Não contava com esse'

r cretári'a de pau-route disse- acaso, que nos faz poupar mui-

lhc: t0 tempo.~ Pódes retirar-te e

- Senta-te e pega na pe- não te esqueças do. que reco-

' ' * ' mandei. r '

;Roza saiudo gabinete. a

- Agora, querida Branca,

carta Escreve là: _ .V em, quantonãochega teu ir-

<.lulio.-Preciso falar-t mão, vamos distrair, maguas

Sum perda_ de tempo, _Esto-_i ensaiando o quarteto do Faus-

em casa '_: de Clotilde, Fico á to. : . s

lua espera. Tua irmã Branca.› E:Clotilde,passandoo bra-

-- Perl'titamente, acres- ço pela-,cintura de Branca di-

centou Clotide, puxando pelo rigiu-se :para: o gabinete. de'

cordão da campainha. musica. . - ›' › - ~

Roza entrou segundos de- 1V v «

3% xemos, pois, este ponto, eres-

____'_--_ ponde ás perguntas que vou

(134) fazer-te. E's minha amiga_ não

PBlllllll'llllliel'lll) é WW_Se duvid'asses, ofen-

OITAVA PARTE r
dias-me. l

-- Não, não duvido; mas

TRADUÇÃO DE dose 35mm) tenho_ pensamentos ,muito sin-

III

gulares, para não dizer teme-

Ae duas amigas

do sr. Julio de Monforte; que

está em casa do sr. conde da

rir, vejamos como 0 acaso fa-

vorecia o sr. Quesada.

Nas grandes capitais dá-se

pouca ou.nenhuma importan-

cia a quedois homens, obede-

cendo ao que se chama lei da

honra, vão ventilar de arma

'em punho uma-questão que

quasi nunca ñca resolvida. O »

duelo é moeda corrente entre «O ferido está em casa do

os civilisadores do seculo XIX. conde da Fé e chama-se Da.

A policia sabe ás vezes que niel Cantero. O agressor éo

dois homens vão arriscar avi- barão de Labran ~ . '
da, mas quasi nunca trata de Ao ler isto, Quesada ñ-
evitar due se batem. ' cou pensativo. Corn 0 instinto

O sr. Quesada 'recebera especial dos bons agentes de'

uma parte de 'um dos seus- su- policia, julgou ver atravez da-
bordinados, na qual se decia- quelas letras o que quer quer
rava que -nas imediações da fosse que o estimulava a inda...

alameda de Osuna se tinham gar o que dera causa ao desta-t

batido duls homens naquela ño. Conservou-se alguns Sc#

manhã, ñcando um deles gra- gundos pensativo, com a par-,Í v

vemente ferido' O chefe da te na mão até que por fim pu-Í
policia secreta começou por xou resolutamente o cordão?”
encolher os hombros e dizer da campainha. y ,

com os botões: Um agente mal encarado;
_ v - Se está ferido, que o apresentou-se no gabinete.

quuanto se passava a curem; se morreu, que'o en-

.,scena que'acabamos_ .de telet- terrem. O governo não mt-

paga para perseguir os modet- '

nos Quixotes, mas sim os cons-

piradores e criminosos.

Mas depois destas refixoes,

que não careciam de egoísmo,

Quesada dirigiu maquinalmen-

te o olhar para a parte que lhe

tinham dirigido, e leu estas li-

nhas:
rarios.

-- Assustas-me.

-- Antes de empreenderia

viagem, talvez neceSsite falar'

Um paitão carinhosoeconi- a Daniel.

descendente como o teu, "su- - Oiii-seria uma impru-

cumbe semre ás suplicas .de dencia.

sua ñlha. Preocupa-te a via- -Talvez; mas esta en-

getn que te propozP Pois olha, trevista. que deveria efetuar-

eu ' aceita-la-ía alegre, para sc diante de ti e de teu irmão,

lhe agradar, certa' de que, com em nada poderia ferir a minha

0 tempo, realisaria sem'violen- honra. -

cia os meus desejos. - Ainda assim, repito, se-

-~ Oh! eu não recuse¡ a ria uma imprudencia.

viagem; seria uma ingratidão -_ Só eu carregarei com

da minha parte.' ' ' as responsabilidades. Prome- pois - w

Ao principio' não pude es- tes obedecer-me, e exijo que - Toma esta carta, Roza,

conder quanto desgostava, mas cumpras a tua palavra. A que e sem que 'ningue nsaiba,nin-

reñeti logo que uma recusa ir- horas sái teu irmão da secrc- guem absolutammte, enten-

rita-o-ía dupliCadamente. Dei- taria? des? faze que chegue as mãos

na' ' .

Branca obedeceus

-- Vou eumesma ditar u

Uma *visita tneepera'da

(Continua)
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FPM“ “do Bairro. 30.-Parar é

I ç rç este, logar, que descia progre-

- " remlveu solicitar a creação de uma

'do sexo feminino, para o que se

isou uma comissão encarregada

;ariar donativos para mobiliario

:guir do governo o decreto de“

o. A irmandade das almas desta

«A de S. Lourenço do Bairro,

' e ser autorisada a pagar a renda

s e assim se requereu ao go-

que prontamente mandou orga-

__ processo, sendo agora provida

*' n va escola a sr." .Emilia da

ntação Carvalho, natural dessa

de, que estava regendo a escola de

; uço, apresentando-se ao serviço

:'26 do corrente. A0 saber-se que

ofessora chegava, multas pes-

se juntaram á porta do edifi-

Ç e queimararn muitas duzias de

es. A' noite veio a filarmo-

r dos Covões á frente de mais

200 pessoas daqui e de Couvelha

primental-a, falando nessa ocasião

~ otessores do T ,oviscaL sr.

i - eita“ V '-e de

z ão, o sr. Adelino Angus o de

' cedo, que demonstaram proficien-

*mente as vantagens da instrução, e

mur'palmente o dever de educar a

para bem desempenharam dos

deveres de filha, esposa e mãe.
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Apso“ D, Emilia recebeu todos

a. 'penhmante autábilldade, fazendo

“' ' 130.105* Q-¡inho- ' .

com 'são ncatregada de confe-

aerea 'da escola estárçconhe-

stlma para emu _todos Quantos a

e “eram, mas muito ; lalrnente

*animam gratos 'ao ilustre'deputado,

, dr. Barbosa de Magalhães, que ge-

:utosa e desveiadarnente patrocinou a

pretensão.
r

   

'Bbiencias e letras

'3: liquada de um valido

e- n,

n' " _- Era ambicioso o conde de

É** *8. João, e tanto que ele com

'a 'acende da Torre obtiveram

todoovalimento do principe

s- 1D. Pedro, logo após a depo-

FÍ' ;fo do pobre D. Afonso

;V Nas esquinas de Lisbo

'ly antecera um pasquim dizen-

'a' 1 › . .

as .v Se o Prinape governar

3- i' quizer com satisfação,

05 ' meta o S. João na' Torre

1:: l e o Torre em S. Gião.

'5.' ' " :Não se contentavam inve-

:a' ijosiis com menos.

Mas o valimento do conde

ue ?linha bases seguras e bem o

ça 'pbia' ele quando pediu a D.

l ;Pedro licença para saír da cor-

"a ' jte, ofendido porque o princi-

eà pedesñzera a companhia de

dd ' ,cento e cincoenta cavalos que

na ele lhe aconselhára para sua

'se ' guarda. Negou-lhe D. Pedro

“1° licença e cada vez mais o en-

..L then de beneficios.

' Passado um ano dava-lhe

_otitulo de marquez de Ta-

xora; eum cronista, que lhe era

ra- ;aliás pouco afeiçoado, escre-

:via: «Seu merecimento apro-

Evou com aplauso comum _a

.ercê. Nenhum vassalo ser-

' 'ua seu rei nem com maior

gâlo, nem com mais fortuna.

h mpetiam no conde de .S.
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leaf m o valor e a diligencia

1-o_ mu .que empreendeu e saíu

E; ,› tudo quanto intentou.

un., ma' o interesse o m'OVeu;

›. .1 o a honra' oves'timulou.

_- _u'extremado em honrar os

“e soldadós que o mere-

era ,me vigoroso em castigar

ls- que se descuidavam. /Viu-

Tião timido em Castela, que

es, __ avam, e tão respeitado

10,1 "Portugal, que 0 temiam.

:n- presença em todas as

[hà ;. « “' s era fiador das vitorias.

1i-- .só o conde podia dizer como

'- 'Lya Cesar a seus soldados

do' não temessem, porque

1a,; ,'_ii'ava'm comsigo a sua fortu-

ê o _'eo seu valor» _

,. "Seu valor de pouco lhe ía

ñ-s_ " i' servir, e sua fortuna,

110' 'o estava por um cabelo,

de' “5' nos cabelos estava.

Tranças de ouro, tranças

*"eram como aureola de

na fórmosa cabeça da

fios que se' diriam teci-

*pela aurora e onde pai e

Í; respiravam um perfume

primavera que lhes era vi-

"j eles ia tecer sua teia

_31a da comedia, enredo

principiando em garga-

z terminaria em lagrimas,

_ c tanta vez o que é vai-

ociosos dedos tinha pa-

 

    
  

  

  
  

  

  
  

  

  

    

    

      

  

   

ra arquitetar toucados a ama

da infantasinha, que, com

seus ferros de frisar e flores e

laços de seda, compunha os

moles que inspiravam todos

os poetas da corte. Um dia,

com tanto engenho dobrou e

desdobrou, torceu, alisou, fri-

sou, amontoou na cabeça da

As 'PJLULASÇ 2315;::

*' mulher essa belleza da saude, que é o apa-

  

r::.-:~a›msfa' v 'J '*J,... _um .-mw-....- r:: .w

   

 

Emdlçin ÍI vala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,a1érn

do sêlo correspondente: de 11000 att

101000 reis ro reis; de mais de 10.1000

até 205000 reis.20 reis; de mais de

203000 até 505000 reis, 40 reis; de

mais de 500000 ate' 1005000 reis. 60

reis; de mais de Iooiooo até 6003000

reis. Ioo reis

Na dnemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

Quinarrh'enina

nnmncnfcimwi"“-mcros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias ofcrccc no seu tra-

tamento. Aumenu a nutri-

ção, excita fortemente o apeo

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

  

mercados semanais i

  

   

   

         

   

  

    

 

_O reço actual dos generus

nos d¡ erentesimercados :'

No de Alcobaça.- Por 14 litros:

trigo mistura durasio, a 700 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 340

reis; tremoço, a 500 reis: grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e ao reis. Por kilo: farinha de

milho, a reis; carne de vaca; a 2601

reis; carne de porco, toucinho, ¡om-1

bo, carne magra, chouriç0,-a 320, 360,; 5 513111133 11181111118 I IlllÍliillx

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-ll de “um nas hmm““ da:

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

Londres, Paris, Roma,reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-|

(lovers
nho a So e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite, a 533500 e 5,101300

e Geneva--Barcelona

= MEMBRO lili Jlllll =

reis¡ e vinho. a Boo-.e labooo reis. l

No de Oliveira de Azemeis.-Por 20

a mais alta recompensa

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo. a 74o reis; trigo, a 11192.50 reis;

centeio, a 130100 reis, leilao, a 1;',9050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis. l -__-_-

No de M0nlemór-o-velho.- Por Mim”“ em Forms“
'- > - . . .._ . '

_ . da'o as senhor..s 14,63 litros: tenao_ de mistura, a 660 trmÃFfrâàESLZ' boas farma-

ben Zu e x ,lud _ I" reis; frade, a 7oo_reis; mocho,9oo reis; cias

ç _ . . . 1.. branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis; Óepositos _ AVElRO Far_

A um dom (in nnlurcza. Nrm "15W a 76° relsi mllho branco: a_6°° macia Reis'. ÁNADM, anna_

todas as mulheres podem ser Lciius. :nas toda¡

pode adquirir esse' ar de saude. essa lcz

'iara e'hrilhante que 'só um sangue rico e puro

pode dar. Todas asiapp'icações dc pos e de

:irrebiques apenas podem disfarçar os esiygmas

la doença; tudo isso é incapaz de dor á

nagio de uma senhora na posse de uma saude

llorescente e invejavel

Ar Pilulas Pink dão sangue rico e puro a

cada pilula que ae toma. Fazem desappareccr

a pailidez, dão forças, bom appetite e boas

ligestões.

As Pílulas Pini( prestarão os maiores ser-

viço: á¡ meninas pallidas. anemicas. ás operariaa

que nas fadiga: et ¡erões das fabricar e atelier¡

perdem as suas bella¡ côres : em summa a'

mulher. seja qual fôr a sua edade e condição.

elias farão muitissimo bem, meihOl'ando-ihea a

     

  

   

   

 

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

¡#000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a 110000 reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, :1650

reis; tremoços, (ao litros) a 720 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos, (0 cento) a :#100 reis

cia Mala; no PORTO, l'arma-

cia Rica; rua do Bomiardim,

3 o. Deposito geral: formada

uma, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

4 Curam-se com

105525 as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

”A” Depositos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

:nm .111111111111111

' -

WA de 14 anos, com exa-

me de primeiro grau. . 'Pografo

procura mercearia na cidade Toma-se um nas “Ofici-

Para tratar, na rua Candi- na's do Campeão das Pro-

do dos Reis, n.o 106, Aveiro. vincias".

   

tema nervoso.

para curar a anemia'

vous e restaurar os organismos extenuadoa.

Pílula
v As Pílulas Pink estão ú venda em todas ar ?hum-cias. pelo preço de 800 rei¡ a Cain, 4 S 400 réis

and¡ 6 caixas. Deposito geral z P. Basto¡ é( C', Pit-macia e Drogaria Penim-riu', 39. ma Augusta, 45, Lila..

' Sub-agente no Porto. Antonio Rodrigues da Costa, 102. Leno de S. Domingo. 103.

 

subiu aos quartos da infanta.

e, rubra de colera, descompoz

a ama, que se defendeu, pu-

xou-a pelos cabelos, arrastou-

a. A pequenina, vendo a ama

assim maltratada, desntou num

berreiro, gritou por socorro,

Acudiu o proprio principe.

A marqueza ofendera o sa-

f'ilha do marquez as celebra-,gredo do palacio!

das madeixas, que a linda ñ- D. Pedro passou decreto

dalguinha foi assombro da côr- desterrando-a para quarenta

te e inveja de muitas.

Radiante, a marqueza ro-,

gou á singular artista guar-

dasse_ o segredo sda sua com-

posição e a ninguem, senão a

sua filha, favorecesse com os

primores da requintada scien-

cia. A

Como pai e mãe se reviam

na filha querida! Até de glo-

rias em campos de batalha se

esquecia o famigerado capi-

tão, para todo se envaidecer

em suas glorias de pai.

Mas iá na corte ferviam

as intrigas. Até os mais pode-

rosos se curvavam perante a

ama, que peitavam com adulae-

ções e promessas. As mulhe-

res adoeciam, levavam as noites

sem dormir e ponham' as casas

num inferno.

A artista dos toucados dei-

xou-se a final vencer pelas ro-

gativas, e, uma tarde, no pa-

teo das comedias, a marqueza

avistou na cabeça de uma pri-

ma os mesmos caracoes, os

mesmos frisados, _

flores e laços, que,

promessa em que puzera seu

descanço, só na cabeça de sua

filha haviam de ser cantados.

Furiosa, correu ao Paço; priordelkgosdlxouresldencla nesta el-

tropeçando nas saias, atra-

vessou os longos corredores,

leguas da côrte.

Mas 0 marquez encolheu

os hombres. Tinha-se em con-

ta da mais valente ilharga a

que podia o regente buscar

arrimo. Sorriu-se. Com duas

palavras só remediaria todo o

mal passado e por vir. *

Foi procurar D. Pedro.

-Senhor, disse-lhe, v.

alteza desterrou a marqueza.

Força me é acompanha-1a, co-

mo bOlll marido, em seu des-

terro. Concede-me v. alteza

a licença que roqueiro.

Nunca em tal o principe

havia .de consentir, dizia-lhe o

coração.

Mas D. Pedro respondeu-

lhe friamente:

- Bem andais, marquez.

lde em hora boa.

Recolheulse o marquez a

seu palacio do Campo Peque-

no onde os pezames recebeu

de muitos senhores da côrte

° Passados poucos dias mor-

ria de repente o que íôra tão

ias mesmas POderoso em
Portugal e pesa-

conforme delo de Castela.

João da Camara.

A Adyogado

- Alexandre“.loaé da Fonseca, antigo

  

dade o abriu escritorio _de advogado nas

mudem habitaçao. na rua Miguql

Bombuda. n.“ 4 (antiga rua Jeans).

qualidade do sangue e tonilicando-lhes o sys.

Não ha melhor remedio que as Pílula¡ Pink

 

, combater as doenças ner-

llorarinx. dos 'simbolos

De blsboa ao Por-to

m

run. Cor. 84'031).

21,35 8,30 9,25

0,18 10,05 13,25

  

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento -

Alfarelos........ - 2,5711,4215,57

Coimbra - 311,4516,20

Pampilhosa - 4,13 12,1817,36

AVEIRO 11,27 5,1612,5718,41

Estarreja........ 11,58 5,39 - 19,01

Ovar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho 12,58 6,29 13,36 19,42

Granja.......... 13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia.... 13,39 7,15 13,58 20,21

Campanhã....... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10, outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

_ Do Por-to a blsboa

 

    

Tu'. Cor. RC) UI“-

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12

Campanhã ...... 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... . . . . 11,5620,49 9 7,38

Valadares 12,05 - - 7,46

Granja.. 12,1421,05 - 7,56

Espinho,... ..12,2121,11 9,18 8,04

Esmons... . - - - 8,12

Ovar...........12,44 - - 8,26

Estarreja.......13,04 - -- 8,49

91,4

10, 6

,5811

'
l
s

Alfarelos . .. 16,07

Entroncamento . . -

Lisboa (Rocio).. _-

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

um comboio, traw., as 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro as 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

23

Coimbra.. . . .. .. 15,20 0,10

0

3

6

   

indicações uteis

 

1.a¡ 11a rllu

De 11000 até 10.1000 reis, 10 reis.

De 105000 até 503000 reis ao reis. De

o reis. De

.aoolooo até :50.1000 reis, 50 reis. Cada

AVElRO 13,24 22,02 9,54

Pampilhosa ..... 14,32 ,01 0,32

0

1

503000 0051003000 reis,

150300 reis mais ou fração, 50 reis.

mamã: &Wi-'imaPassarbâñ'tessãqãk .una ',

.x

¡.t

     

  

  

Primeira loteria extraordinaria

 

EXTRAÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913

 

Premio maior . . . . . . 902000$000

Segundo premio . . . . . 10:OOO$OOO

Terceiro premio . . . . . 220000000

Alem de muito. outros naomi-0 impor-tantos¡

Bilhetes a 4026000 reis, meios a 200000, quartos a 100000,

decimos a 403000, vigesimos a 20000 e quadragesimos a

amooo.

Cauteles de 5 5o, 33o, 220, r 10 e 60 reis.

Dezenas de 600 reis.

 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigas¡-

mos ou cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75

reis para o seguro do correio.

'Remetem-se listas a todos os compradores.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa

João Candido da. Silva.

196-Rua do Ouro-198

LJ.“SIBOA. à

,
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-
~
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'LÇtooÉÍSa _

_3 aoraiftioaar

.d Farinha :Peitoral Ferruginosa

o da pharmacia Franco o

'Esta farinha, que é nm excellente

alimento reparador, do facil digestão,

iitilissjnio ara pessoas de estomago

, o, para eonnleseentu, í'

#me idosas ou crenças, e eo meo-

mo :tempo iíin precioso medicamento _

$id$b$tâ°fê§mi$3333$ s

a

   

nas pessoas anemieu,_deeonstittú

raca, e, em geral, que carecem de r-

;as no organismo Está le almente an-

ctorisada e privilegiada. 'I de seo

¡ttéSlados dos rimeiros medicos a»

:aiitein it sua e caeia.. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

 

PAQUETES CORREIOS A samDE LEIXÕ-ES

 

' . :Alcàla 91112 junho

. › "Para a' Baia, Rio de Janeiro', Santos, Montevideo e Buenos-Aires

1: Preço* da passagem cini'3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

.Darro, em 11 .de junho

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Pieço da passagem kms» classe rara o Brazil e Rio da Prata 41:000

Drina. _em 25* dejunho

Para o Rio de Janeiro, Santos

' e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe pa tao Brazil e Rio da Prata 41:000

Estes Paquctes 'Saheiü' lie lililiill ill) (iii- segtinite e mais ,os Patinetes

AstU'riaà, em 9 de junho

tt'co,~.Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideti

' e Bueiit›s›Aires *
Para a Madeira, Pernamp

Preço da passagem em 3.a classe iara o Brazil e Rio da Prata 46:000

Avon, em _23 àeJunho _

o, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

. Buenos-Aires _

Preço da passagem-em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46000

Para a Madeira, Pemsmbuc

- e

 

A BORDO “A DRE¡ DOS PORTUGU:SES

Nas agencias do Porto e Lisboa, pri-.10m os srs.' passageiros de l.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os paquetes de regresso

srs. passageiros que se desuntrn a

Aceitam-se tambem passageiros~ para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo ein Southamptor.

AG ENT-ES

No Porto:

TNT 8: C.°

19, Rua do Infante D Henrique

do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

Paris e Londres.

iamos Rawes 8: Ç.

  
      

   

    

  

iez no seu:

t

A. ELEGANTE: Estação de 'verao -

Modas e confeções Pompeu. da. Gosta. Pereira. Oamisaria e gravataria l '

ARTICIPA ássuas eia"“l clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos di mais alta novidade “l

e.apurado góáto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do'Porto e Lisboa. t
_ _

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. ›

Nosiprimeirosdias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. _

0h I 't d __ h Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela _primeira vez, um¡

il il lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços seniecompéténcia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam _il- Rua Mendes Leite AVEHRQ _

  

, - inn.;
“l

, Estabelecimento Hidrologia

dt Pediu Salgadas

mais rica estancia do paiz

.Abre no dia. 20110 maio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-postal, garage, iluminação eletrica em todos

 

É.
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lllllU lllllllllliil im LEVÀi-lTAR .í
D E

CARNE

Unico _allllll'isatlo pelo governo.

pela .lunltdeniiile

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

PI

r

X
X
X
.

  

publica e privilegiado

Está tambem ;cristo muito uma

i do ás colherescqm quaisquer _bg_-

laclias ao lundi, a ñm de preparar

X
X
X
X
X
X
X

, 3(

os hoteis pertencentes à Companhia no Casino-tea-*x 5°"V018308"W dual!“ “3 doenças amis? a 'e em!" r# a 'i
,, . n ' e sempre que é precrso levantar as d ção-f on? n ' -' colo 1

tro e em todos 0a parques, etc.. etc. x - tambem tomar-se ao ioas, para 'iforças ou enriquecer o sangue; ein-

pregando-se, com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda os

mais debei's, para combater as di'-

gestoes tardias e labori'osas, a dis-

pepsía, anemia, ou ínaçao dos or-

gaos, o raquítismo, afeçoes, escro-

u falas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

Aguas alcaninas, gazozas, litícas, arsenicais e ferrugíno-i R

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-,w

ções de ligado, estomago, intestinos, rins, bexiga, derniato-l

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros '

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

geiro.

Excei.~iites hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todo; eles muito ampliados e os quais se acham si-

t'acilitar completamente a' digestão.

E' o melhor touico nutritivo

que se conhece: ê muito digestib

vo, [ortiñczinte e , reconstituinte.

sob a sua inñuoncia .deseniiolve-'

se rapidamente o 'apetite,enriqu'e-

ce-se 0,' sangue] fortalecem-se _os

musculos e voftam asfórçasi, Um

calirdeste vinho representa \t'rn

born bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições; nacionies 'e

estrangeiras a que tem concorrido.
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_ - - . _ em excesso, receiam contudo en-
tuado's no centro dos magniñicos parques, onde a tempera &aquecenem consequencia da sua que

tura e agradabiiissnna. organisação pouco robusta. 31k

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e eXCelente agua de mcza e a mais radio-ati-

va da região. .

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascariies de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem. '

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31- PORTO.

Acha-ss à venda nas principais farmacias 'de

Portugal e estrangeiro. Deposito gera'l:' Pedi-'o
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_ Depositarios

Em Lisboa-4. R. de VasconCelos 81 &it-Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-i.°.

Em-B,r'a.ga.+-Mann,el deSpusa Pereira-Largo de S. Fran-

c¡sco, 5 ' -' i - - › r

P- S.-.-S_Cladaêa .companhia proprietaiia dos melhores ho-

teis desta formosa estaneia, avisa os ex.“l” srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio

dos parques _so é permitido aos hospedesi alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em Outrs hoteis

Vende-se na Fa.

brica do Gaz-

Ave'iro. ' '

Em blsboa:

 

Um carro ou Soo'kilos. . . 41500 reis

'tooo kilos.......... ' '94000

  

CONTRA A Tosse

Xarope peitoral James_

 

*Premiado com medalhas deloum a

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNIQO. específico contra (esses apro-

vado pelo -60nselho de. saude. pu-

blica» e tambem o unico legalmente

nutorisado e_ privilegiado, depois de

evidenciada à sua eñc'etdta em muitissi-

mas observações oficialmente _feitas

noshpspitaisena clinica particular,

sendo'considerado c'Omo um verdadei-

ro especifico contra as bronquite:: (agu- i

das .ou cronicas), defiuxo, tosses rebel-

des, tosse' convulsa e_astma, dar do

peito contra todas as trntaçoes ner-

vasos. ^' 'A . t ';, ~

  

A' venda'nas farmacias; ›-Depos~'ito

crak!? _ neon muco, nm..

”ONDE DE Resreuo a C.-,

Belem-LISBOA

'lilliiilili' lilliiliilllli _

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas.; Qualidades 53:89:21-

das. Euxertos de pereiras de

excelentes V

Vende Manuel Rodrigusa

Pereira de Carvalho', AVEIRO

-Requeíxo.
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Franco 8¡ n.3, Farmacia Franco. F.°'-Belem.

LISBOA

XXXKXXXXXXXXXXXXXXKXKxç Í ,

o e . _ Í

IiI litttwlenlitrtti Giiiitliiiio dilittlii e»
ACELOS, barbados enxer- _ '

tados em grandes quanti- »ESE um? Brm'ñcação' (“Í l
dades_ cem mil reis a qUeniz

Dirigir a Mammões ” fornecer indicações para,

Lameiro, Costa do Valade- a deSCObCrta,dc Pessoas Ill”"
@liveirmha., façam o comercio de impor?

___ tação e venda de massa'fosfd,

rica (o que está proibido por

_ A_ lei), desde que dessas info#

rn'ações resulte a apreençãól

' _ . da massa fosforica com multi'

' para o d'eliquente não 'ink-"ii

rior' á gratificação prometida#

_ Quem souber da existencia di¡

massa fosforica, dirija-se e'

Francisco Godinho, rua d"

Grilos n.° 2. Coimbra. i

Rua d° C°m°r°¡°› 31-' alfazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia

   

 

   

    

  

   

  

   

   

   

   

   

    

    

 

UZ DO *OL “

'ilSililiiil *WIZARD

I'ilTEIiTE fEll 21-191¡

Sensacional novi-

dade-Asaom-

broso sucesso
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ESTA alegre e floresce ,

te vila, servida pelo c_

,minho de ferro do V s

de Vouga ea i5_,rriiriutosf :i

cidade de Aveiro. ven“.

uma elegante casa apelaça

   

EM sempre á venda os mais 'finos dôces de_ ovos,

especialidade da'terra. Sortido variadissimo, para

chá 'e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. _ '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as' encomendas que -lhe se-

  

m““th ¡ist-ema .dc . , já'm feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e SolidamçnÊe ?0“5iruld3› r

'nenhuma Mm”" Brazil, onde tem _os seus revendedores. t Cem” mins .Chica. com agua_

o Faz descontos ás Casas que lhe gastam em 3a; CanahsadPS _alii ,30 2330

Luze aqueclmqmo grande quantidade os Ovos moles, em latas ou¡ darte “0m todos 05 CQHÍQN,

modernos, _magpiñco ,torr -

_ com varanda pm volta, .-

onde se disfruta uni help p__'

norama_ de campos e pgy_

ções limítrofes, pequenos 1..“

mar, horta e jardim grad; *-

com 4 frentes e o ,mais "

gienica possivel. 1'

Trata-se na rua "r

'barricas de variados tamanhos. Os classicos marisa-

cos da' ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

_enguias assadas _á pescador.

sem maquinismos e sem in-

termediar'ios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

.sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz c o

aqueCimento para a sua pro-

pria habitaçao, sem estar su-

)eito ás- eXigenCias enormes

dasãpcilnpanhias de gaz escle-

triCi a e. o -, I

' Com'as lampadas WIZARD, “das '77, l- .-_Luboa-

obtetn-se uma luz brilhantissi- t , . _ _ _ .

ma, branca, constante, não dando cheiro riem fumo, n o produzindo um

t lima montagem e sem perigo'dc à _7-

ab uniram traria

 

Rua 'da Costeira _Aveiro
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duos ou depositos deleterios. E' de fací

explosão.

Com os aparelhos \VlZARl), p

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

M. Saldanhaõt C3.

ode-se cosiiihar e aquecer as h

I

_ ,sem nome proprio
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Corn os aparelhos WMARD, obtem-se u.n banho quente em de? Im"“d'ãm ._ “TÊNWÉ', , V _ _r_ _. d __ - t, _ , 1 '

minutos, consumindo-se apeiia<.r¡5 de litro de essencia. , « - ~ = 'm' 1 ._ , _ emu-tico 3:“ ?âgglâzlâiot ' ENDE-bE um palha¡ .,f:

Para informacoes diiigii a _ __ a côr mate e aristocratica, sinal da novo em S. ii

s G 06511116013' J 'l' F? verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- ' bom loca¡ . ¡.

. . . __ x _ . ' . . u -. .na bulhas,nem tubo-es; a epiderme _sã t v v - - O¡

antigo diretor de tabiicas de gaz. Agente escliiswo para os d “ritos AKI i_ _ , _ __, _ _ _ um.le ,polida' mes sum os resultado; obtxdog Quem merenda-J_ diniaüel

Porto e Avelro- ”umumha.“"um, pelo emprego combinado do Creme Si- «v ' -
Serralharia do Cójo. ::fui

szrítorio. Café Brazil-PO '2 TO mondo Pó e do Sabão Simon.

.dançam-ros n “rumou guru ' '

.
l -Á

- I a verdadeira itiarca. .n, >

  


